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Introdução

A heterogeneidade ambiental e os processos de regeneração natural estão diretamente relacionados à manutenção da diversidade das florestas (Grubb 1977, Terborgh 1990, Jordano et al. 2006), sendo que o sucesso reprodutivo final das plantas depende de uma série de fases consecutivas, desde a floração e polinização, passando pela dispersão de frutos e sementes até o estabelecimento bem sucedido das plântulas (Primack 1990, Steven & Wright 2002, Nathan & Muller-Landau 2000, Harper 1977)
Estudos indicam que a falta de chegada de propágulos é uma das principais barreiras que impedem a regeneração natural (Holl et al 2002, Zimmerman et al 2000), e que pesquisas em áreas bem preservadas são de grande importância para o desenvolvimento de técnicas de restauração e parâmetros de avaliação do sucesso de projetos de restauração (Engel & Parrota 2003, Harms & Paine 2003, Jordano et al 2006, Alves 2003).
Assim, repovoamentos vegetais que buscam recriar a biodiversidade e a complexa dinâmica das florestas tropicais devem produzir uma grande variedade de espécies da região em questão, o que exige o uso de técnicas apropriadas para produção de mudas de qualidade (Secretaria do Meio Ambiente 2006). 
Apesar do intenso processo de degradação, em especial devido à urbanização, pelo qual passam as áreas de Restinga (Mantovani 2002), são raros os estudos sobre a produção de mudas nativas deste tipo de vegetação, como por exemplo, os realizados no Rio de Janeiro (Samith e Scarano 2004) e germinação de espécies de restinga como em Pires (2006).
O funcionamento de um viveiro exige estruturas, insumos, procedimentos adequados e mão-de-obra, além de planejamento sobre todas as etapas necessárias, desde a obtenção de sementes e substrato até os cuidados com as mudas (Secretaria do Meio Ambiente 2006).

Justificativa

Dentro deste contexto, levando-se em conta a deficiência na produção comercial de espécies nativas de restinga, o bom estado de conservação das áreas de restinga do PEIC, e a grande demanda por conhecimento sobre restauração deste tipo de ambiente, percebe-se a importância do desenvolvimento de técnicas de produção de mudas deste tipo de ambiente, para que possam ser usadas em pesquisas de ecologia teórica e no estudo de modelos de restauração.
Assim, a instalação de um viveiro é de extrema importância dentro da Unidade de Conservação, pois trata-se da produção de espécies exclusivas de restinga para atender atividades de temáticas diferentes com enfoque cientifico e uso em futuras áreas onde se possa usar modelos de restauração.

Objetivos

O presente projeto tem por objetivo geral a produção de espécies nativas de restinga, no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, visando atender a demanda por mudas dos projetos de pesquisa do Laboratório de Ecologia de Florestas Tropicais (LabTrop), o desenvolvimento de técnicas de produção de mudas nativas de restinga e produção de conhecimento sobre as características germinativas das espécies de restinga. Além disso, visa produzir uma estrutura de viveiro que possa ser utilizada em atividades de educação ambiental realizadas dentro do projeto temático no qual o presente projeto se insere.
Deste modo, e considerando que o funcionamento do viveiro depende de uma séria de etapas, os objetivos específicos são:

1) Demarcação de matrizes para obtenção de sementes;

2) Acompanhamento fenológico das matrizes;

3) Beneficiamento dos frutos e sementes;

4) Preparação do substrato utilizado; 

5) Cuidados do viveiro (irrigação, fertilização etc.)

6) Rustificação das mudas;

7) Sistematização da produção a fim de gerar informações sobre o padrão de germinação e cuidados necessários para cada espécie; 

Material e Métodos


Área de Implantação

O Projeto será realizado no Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC), situada no extremo sul do litoral do Estado de São Paulo no município de Cananéia. Faz parte do complexo estuarino lagunar Iguape-Cananéia-Paranaguá, considerado o terceiro do mundo em termos de produtividade pela União Internacional de Conservação da Natureza (IUCN). Pretende-se que a instalação do viveiro seja na área próxima aos antigos tanques de recuperação de animais marinhos, devido à facilidade de acesso para o cuidado do viveiro, estruturas próximas e da proximidade das áreas de restinga onde são realizados os estudos em ecologia vegetal do LabTrop. 

Material coletado e Origem

Serão coletadas sementes de espécies arbóreas nativas de florestas de restinga, sendo que as coletas serão realizadas no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, mais especificamente nas áreas de floresta de restinga alta e baixa, ao longo das trilhas de acesso e da estrada do Núcleo Perequê, além dos indivíduos previamente demarcados (matrizes).  


Estrutura e Produção


O viveiro que se pretende implantar neste projeto encaixa-se na classificação de “Porte e nível tecnológico I” (Secretaria do Meio Ambiente 2006), ou seja, de pequeno porte. As características principais deste tipo de viveiro são: produção anual de até 50.000 mudas, com uso de embalagens do tipo saco plástico, canteiros diretamente no chão, e operações manuais.


Será necessário construção de estruturas de baixo custo para a área de sombreamento, estufa de germinação com plástico transparente e área a pleno sol. E ainda será preciso o uso de uma área para armazenamento de material.
Substrato e Compostagem
Pretende-se que o substrato utilizado na produção das mudas possa ser produzido no próprio local, com o objetivo de evitar a entrada de patógenos (como fungos) e espécies exóticas e invasoras. Para tanto, deverá ser feita combinação de diferentes compostos, como terra de solo, matéria orgânica e vermiculita, a fim de formar um substrato com boas características de retenção de água, aeração e sustentação das mudas.  

Para obtenção de composto orgânico é possível realizar técnicas de compostagem, que utilizam os resíduos orgânicos gerados na cozinha do alojamento do PEIC. Já existe uma estrutura para tanto, que no momento é subutilizada, mas que possui potencial de uso mediante instrução das pessoas que alimentam a composteira sobre como proceder (o que pode ou não se depositado) e manutenção da mesma pelos responsáveis pelo cuidado do viveiro.  A importância deste procedimento está na redução dos custos por utilizar material já disponível na área, além de dar uma destinação ambientalmente correta para os resíduos orgânicos gerados dentro desta área de conservação.
Materiais necessários
Será necessário aquisição de sacos de plástico, sombrite, mangeira de jardim, enxadas, pás, peneiras para peneirar o solo, plástico de polietileno, podão, plaquinhas de plástico para identificação.
Obtenção de sementes e mudas
Com o objetivo de produzir mudas de grande variabilidade genética e de maximizar a obtenção de sementes, é necessário proceder à demarcação de indivíduos matrizes na área de restinga, realizar excursões periódicas com o objetivo de estudar a fenologia (época de floração e frutificação) das espécies demarcadas e da comunidade arbórea como um todo, para que então se possa fazer a coleta dos frutos. Em seguida é necessário fazer o beneficiamento dos frutos, ou seja, retirada da polpa, secagem e semeadura em canteiros (com posterior repicagem) ou diretamente em saquinhos (Secretaria do Meio Ambiente 2006) 
Seguindo o processo, é preciso arranjar as mudas de modo a evitar a competição, ou seja, de acordo com os ritmos de crescimento; remover ervas daninhas e musgos; fazer o raleio (deixar apenas uma plântula por saquinho); realizar podas e rustificação; observação das mudas para detectar e sanar possíveis doenças ou pragas (Secretaria do Meio Ambiente 2006).
Tratamentos especiais
No caso de sementes que necessitem de algum tipo de tratamento especial para germinação serão realizados testes de retirada de dormência, como imersão em água, choque térmico, escarificação etc, mediante consulta à literatura e observações pessoais. Todos os dados devem ser registrados, via planilhas de campo, para posterior divulgação das técnicas que melhor se aplicam a cada espécie. 
Sistematização da produção
A sistematização tem por objetivo avaliar a produção como um todo e gerar informações sobre o padrão de germinação de cada espécie, por exemplo, taxas de germinação, tempo para germinação, etc. Para tanto usaremos tabelas onde possam ser anotados dados como: espécie semeada, data de semeadura, quantidades semeadas, porcentagens de germinação após determinados períodos, procedimento especial, etc.

Cronograma físico
O tempo estimado para o desenvolvimento do projeto é de três anos (2008 a 2010), com possibilidade de se estender por mais tempo. A seguir é apresentado o cronograma das atividades a serem desenvolvidas:
	Ano
	2008
	2009
	2010

	Atividade / Semestre
	1° 
	2°
	1° 
	2°
	1° 
	2°

	Consulta bibliográfica
	
	
	
	
	
	

	Compra de materiais 
	
	
	
	
	
	

	Demarcação dematrizes
	
	
	
	
	
	

	Produção p/ pesquisas

Ecologia básica
	
	
	
	
	
	

	Produção para p/ modelos de 

restauração
	
	
	
	
	
	

	Reunião dos dados gerados
	
	
	
	
	
	


	   

	   


Atividades já realizadas ou em andamento
Atividades ainda não realizadas

Origem dos Recursos
O projeto apresentado está inserido dentro do contexto da Rede Temática em Conservação e Recuperação de Ecossistemas e Remediação de Áreas Impactadas aplicada à indústria de Petróleo e Gás e de Energias Renováveis. A Petrobrás através de um convênio específico patrocina o projeto: “Recuperação e Conservação dos Ecossistemas de Restingas do Litoral Sul de São Paulo” onde o presente projeto está inserido e tem como executora a Universidade de São Paulo (USP) e interveniência administrativa da Fundação de Apoio à Universidade de São Paulo (FUSP).
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